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A Complexidade do Tempo, do Espaço e do Pensamento: 

Reflexões Interdisciplinares e Inovação Tecnológica na 15ª Edição 

 

 

É com imensa satisfação que o Instituto Histórico e Geográfico do Distrito 

Federal (IHG-DF) apresenta a 15ª edição de sua Revista Científica. 

 Consolidando-se como um espaço vital para o debate acadêmico e intelectual 

no coração do Brasil, este número reúne contribuições de excelência que cruzam 

fronteiras disciplinares da história diplomática à psicanálise, da ciência política à 

literatura, do rigor metodológico à crítica social e museológica, oferecendo aos 

leitores um panorama multifacetado das dinâmicas que moldaram e continuam 

a moldar a nossa realidade social, espacial e política. 

Abrindo este volume, o historiador e diplomata Paulo Roberto de Almeida 

nos apresenta a uma profunda reflexão de longo curso em seu artigo "Um 

Século de Relações Internacionais do Brasil, 1926-2026". O autor revisita o 

centenário da saída do Brasil da Liga das Nações, analisando as principais 

etapas da política externa e da diplomacia brasileira ao longo desse período. 

Almeida traça paralelos cruciais entre as turbulências do período entre guerras 

e o cenário internacional contemporâneo, marcado pelo desmantelamento do 

multilateralismo político e econômico, o ressurgimento de impulsos unilaterais e 

as incertezas de uma "Segunda Guerra Fria".  

Complementando a análise das transformações contemporâneas sob 

uma ótica interna, Bernardo Lins assina o artigo "A Comunicação na Política: 

Redes Sociais e o Esgarçamento das Democracias Liberais". Neste estudo, 

examina-se a histórica transição dos meios de comunicação de massa para o 

ecossistema digital das redes sociais e dos algoritmos. O trabalho investiga 



como essa migração tecnológica alterou o engajamento do eleitorado a partir de 

componentes fortemente emocionais, impondo sérios desafios à estabilidade 

das instituições e dos regimes democráticos liberais. 

No campo da Filosofia Política e da História Contemporânea, Alessandro 

Gagnor Galvão apresenta a primeira parte de sua densa pesquisa em 

"Antiliberalismo (Parte I): Revolução e Vontade Geral", na qual mapeia a 

genealogia conceitual de movimentos contrários à ordem democrática liberal ao 

longo do século XX.  

Dando continuidade direta a essa investigação profunda, o autor contribui 

também com o artigo "Antiliberalismo II: Leninismo e Fascismo, heresias 

marxistas". Nesta segunda parte, Galvão demonstra como o leninismo e o 

fascismo surgiram como divergências voluntaristas e heréticas do marxismo 

consolidado na Segunda Internacional. Ao resgatar e fundir influências 

jacobinas, as táticas conspirativas de Auguste Blanqui e o arquétipo da violência 

pedagógica de Georges Sorel, as duas correntes deram origem a regimes 

estruturalmente semelhantes em suas matrizes políticas de negação do 

pluralismo democrático liberal. O autor analisa com agudeza as convergências 

e alianças pragmáticas entre a União Soviética e a Alemanha Nazista, 

evidenciadas no histórico Pacto Molotov-Ribbentrop de 1939, que desafiaram as 

narrativas oficiais de antifascismo puramente retórico.  

A trajetória intelectual e a ação política nacional ganham destaque no 

artigo "Será a Barbárie ou a Atualização da Teoria da Dependência e a Sina 

do Desenvolvimento Dependente-Associado no Mundo Multilateral?", de 

Carlos Michiles. Utilizando a perspectiva da teoria crítica, Carlos Michiles analisa 

a evolução do pensamento do sociólogo Fernando Henrique Cardoso, desde 

suas origens acadêmicas e a formulação de obras clássicas sobre o método 

histórico-estrutural até sua atuação como Presidente da República. O texto 

debate conceitos fundamentais como a internacionalização do mercado interno 

e as históricas controvérsias com intelectuais como Ruy Mauro Marini. 

O Ensaio das jovens juristas em formação Andressa Rebonato de Sousa; 

Laysa Zampiroli Liduino; Rafaela Alves de Paula, “Revisitando as Teorias 

Fundamentais do Direito: Positivismo, Pós-Positivismo e o Controle da 

Violência de Estado Na ADPF das Favelas”, convida ao leitor a refletir, sobre 

a Teoria Geral do Direito e o papel das instituições de direito constituídas, à luz 

da Arguição de Descumprimento de Preceito Fundamental (ADPF) 635, evento 

conhecido como "ADPF das Favelas". As ensaístas analisam o papel do 

ordenamento jurídico Brasileiro diante de violações sistemáticas de direitos 

fundamentais perpetradas pelo próprio Estado em nome da segurança pública. 

Ademais, tentam compreender a perspectiva do racismo estrutural, trazida pelos 

defensores da ADPF, para analisar como a seletividade penal e a violência 

estatal impactam as populações periféricas. O trabalho recorre às teorias do 

pluralismo jurídico e do movimento "O Direito Achado na Rua".  

A essência geográfica e cultural de Brasília é celebrada no belíssimo 

ensaio de Washington Luís Andrade de Araújo, intitulado "Clarice Lispector 



diante da Capital Impossível". O autor resgata a fundação de Brasília sob o 

governo de Juscelino Kubitschek e articula o plano urbanístico de Lúcio Costa e 

a arquitetura de Oscar Niemeyer às agudas percepções literárias e existenciais 

de Clarice Lispector sobre o espaço modernista. Araújo nos mostra como Brasília 

transcendeu o projeto puramente arquitetônico e monumental para transformar-

se em uma metrópole viva e pulsante, marcada por manifestações culturais que 

vão da Sinfonia da Alvorada ao rock brasiliense. 

Essa essência e conexão com a paisagem do quadradinho também se 

manifestam na identidade visual desta edição, cujas capas, externa e internas 

homenageiam os ipês de Brasília. Mais do que elementos ornamentais, as 

árvores carregam uma peculiaridade profunda para o Distrito Federal: suas 

floradas exuberantes surgem justamente no período mais severo da estiagem e 

da seca no Planalto Central. Esse fenômeno confere aos ipês uma forte carga 

simbólica de resiliência e renovação, transformando o cenário árido da capital 

em um espetáculo de cores que pontua a vivacidade e a força da identidade 

brasiliense diante das adversidades climáticas. 

Explorando o espaço urbano da capital por meio de uma instigante 

perspectiva museológica e histórica, a pesquisadora Tânia Siqueira Montoro nos 

oferece o ensaio "Narrativas de um Acervo: 'Diálogos da Liberdade' na 

Coleção Brasília". Fundamentada na ótica historiográfica de Marc Bloch, a 

autora analisa como a cultura material e o patrimônio artístico-cultural privado 

cumprem uma função social e pública indispensável no preenchimento identitário 

de Brasília. O artigo debruça-se sobre a exposição homônima sediada no Museu 

de Arte de Brasília (MAB), que tem como eixo os registros pioneiros do fotógrafo 

Mário Fontenelle e obras de ícones como Lúcio Costa e Oscar Niemeyer. 

Montoro joga luz sobre o papel da Coleção Brasília, Acervo Izolete e Domício 

Pereira, um conjunto de itens personalíssimos fora de mercado reunidos por 

cinco décadas por um casal de pioneiros, demonstrando como a transição 

desses acervos para o circuito expositivo estatal e a destinação permanente a 

instituições públicas validam e consolidam a capital como o principal centro de 

síntese simbólica e artística do século XX brasileiro.  

Ampliando os horizontes para as Ciências Humanas, Carolina Pompeu de 

Sousa Campos e Luiz Augusto Monnerat Celes trazem uma valiosa contribuição 

em "Considerações a Respeito das Compreensões de Diferença e 

Alteridade em Psicanálise". O artigo mergulha na teoria freudiana para 

desvelar os processos de subjetivação, criando uma ruptura com dualismos 

estritos e simplistas. Os autores defendem a necessidade de um olhar atento à 

polissemia e à complexidade inerentes à constituição do sujeito e ao 

reconhecimento do "outro". 

Em tempos de eventos climáticos extremos e seus efeitos terrestres 

devastadores, o escritor Eugênio Giovenardi, nos convida a ler um ensaio 

instigante sobre “O conceito de desenvolvimento sustentável estabelecido 

pela ONU”, diante do avanço da degradação ambiental provocada pela ação do 

homem. O autor considera que os ecossistemas terrestres operam de forma 



interdependente e possuem limites físicos de suporte que são severamente 

pressionados. E reflete que as desigualdades sociais e os impactos climáticos 

agravam-se, evidenciando o cansaço sistêmico do planeta e o descompasso 

entre o tempo de regeneração da natureza e o ritmo exploratório humano.  

 

Reafirmando o compromisso desta publicação com o fazer científico 

rigoroso, a bibliotecária Denise Bacellar Nunes e o também arquivista Luiz 

Augusto Rocha do Nascimento apresentam a contribuição técnica "A Pesquisa 

Documental como Método Científico: Evolução Epistemológica e Rigor 

Metodológico (2018–2025)". Os autores discutem o estatuto da pesquisa 

documental como metodologia autônoma no contemporâneo. O artigo destaca 

os desafios e os padrões de transparência exigidos diante da digitalização 

massiva de acervos e da inserção de ferramentas de Inteligência Artificial na 

organização de dados históricos. 

Alinhada a essa discussão sobre o rigor metodológico e a era digital, a 

15ª edição celebra também um avanço institucional histórico no que tange à 

infraestrutura tecnológica e à inserção da Revista do IHG-DF nos fluxos globais 

de Ciência Aberta (Open Science). A partir deste número, todas as publicações 

passam a contar com a atribuição do DOI (Digital Object Identifier). Esse 

identificador digital único e persistente assegura a perenidade dos textos na rede 

mundial de computadores, blindando as citações contra links quebrados e 

otimizando a indexação em bases bibliométricas internacionais.  

Em paralelo, consolidamos a preservação de longo prazo de nosso acervo 

por meio da integração com o repositório internacional Zenodo, operado pelo 

CERN. Essa plataforma garante o arquivamento seguro, o acesso aberto e a 

interoperabilidade global dos metadados da revista, ampliando de forma inédita 

o potencial de citação e o impacto das pesquisas aqui publicadas. 

Ao reunir análises que vão da escala internacional à subjetividade 

humana, do rigor das fontes arquivísticas à fluidez da interpretação literária e 

artística de nossos espaços, e ao cruzar esses saberes com as mais modernas 

ferramentas de difusão científica, a Revista do IHG-DF cumpre o seu papel 

institucional de instigar o pensamento crítico, fomentar a pesquisa de vanguarda 

e salvaguardar a memória nacional e regional. 

Desejamos a todos uma excelente, perene e transformadora leitura! 
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